
21.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Is 66, 18-21; 
Salmo – Sal 116 (117), 1. 2;
2.ª Leit. – Hebr 12, 5-7. 11-13;
Evangelho – Lc 13, 22-30.
Atualmente, com as auto-estradas e os Itinerários 

Principais (IP’s), chega-se a um determinado lugar mais 
depressa, com mais segurança, mais comodidade, apesar 
de termos de pagar portagem pelo percurso que fazemos. 
Preferimos ir por estas vias rodoviárias a utilizar as 
estradas nacionais, as mais antigas, com mais curvas, 
pois são mais estreitas, apesar de, por elas, podermos 
desfrutar mais da beleza das paisagens naturais. 

No texto evangélico deste domingo, perante a per-
gunta se são muitos ou poucos os que se salvam, Jesus 
responde que temos de passar pela porta estreita e não 
escolher a porta larga. Ou seja, convida-nos a fazer o 
caminho com curvas, com mais dificuldade, pois nunca 
ninguém nos disse que a salvação é um caminho fácil, 
a felicidade nem sempre rima com facilidade. 

A imagem da porta estreita é muito interessante. 
Além de nos preocuparmos com a obesidade física, 
também nos devemos preocupar com a obesidade 
espiritual, pois alguns andam “inchados” de orgulho, 
de poder, de narcisismo, de títulos, que torna difícil o 
acesso ao mistério divino. Deus não olha a currículos 
nem a supostos estatutos sociais e religiosos quando 
avalia a nossa vida, mas ao amor que colocamos no que 
fazemos, à paixão que colocamos na missão, ao esforço, 
ao empenho, à verdade e à transparência da nossa vida.

Então, o que devo fazer para me salvar? O que há 
na minha vida que me leva à salvação? Procuro sempre 
fazer o bem? Perdoo sempre? Respeito sempre as outras 
pessoas? Jesus diz-nos que não basta dizer “Senhor, 
Senhor”, mas que façamos a vontade de Deus em todos 
os momentos da vida. Podemos ter a tentação de pensar 
que indo à missa ao domingo, rezando o terço e fazendo 
um certo número de devoções já estamos salvos. Não é 
suficiente! É necessário que a nossa oração individual e 
comunitária se revele na nossa vida, dando testemunho 
da nossa fé, confiando no Senhor e não confiarmos em 
nós próprios, nas nossas forças, porque a sociedade atual 
leva-nos a pensar desta maneira. 

Jesus disse que “virão do Oriente e do Ocidente, do 
Norte e do Sul, e sentar-se-ão à mesa do reino de Deus”. 
O Evangelho e a Salvação são oferecidos a toda a huma-
nidade, até aos confins do mundo. Não nos cansemos de 
anunciar a Boa Nova onde nós estivermos, sendo missio-
nários, a começar pela nossa família, no emprego, nos 
amigos, no café, etc. Neste domingo, peçamos a Deus 
que a força do Espírito Santo continue a entusiasmar-nos 
para cumprir o “ide” missionário, louvando o Senhor, 
porque “é firme a sua misericórdia para connosco, a 
sua fidelidade permanece para sempre”.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .......................................................  Encerrado
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(continua)

Seja 
Solidário

28 de agosto – (09h00 – 12h30)

Centro Paroquial de Esposende

Contas das Festas de S. João (Esposende)
De acordo com o Ponto 3 das “Orientações Pasto-

rais sobre Festas Religiosas” apresentamos as contas 
que a “Comissão de Festas de S. João 2022” nos fez 
chegar, e que não foram aprovadas pelo Conselho 
Económico (Fábrica da Igreja), tal como nos chegaram 
por email e por Carta Registada. 

RECEITA
– Depósitos – 8350€ (8110€ + 240€ referentes aos do-

nativos para arranjos de andores entregues hoje pelos 
beneméritos)

– Donativos de particulares especificamente para arranjo 
dos andores abaixo indicados:

 – Andor S. Paulo – 60,00 €
 – Andor S.to Amaro – 60,00 €
 – Andor S.to António – 120,00 €
 – Da Comissão anterior transitaram 630,00 €
 – Subsídio da Junta de Freguesia – 750,00 €
 – Peditório – 6.730,00 €

– Valor de peditório não depositado para pagamentos em 
dinheiro – 1.825,00 €

– Receita de Feirantes – 600,00 €
– Peditório da Procissão – 336,32 €
– Esmolas da Capela – 227,92 €

Total – 11.339,24 €
DESPESA

– Arraial – 1.600,00€ *
– Som – 1.000,00 € *
– Artistas – 1.700,00 €
– Andores – 250,00 €
– Direitos de Autor – 261,50 €
– Palco – 450,00 €
– Banda de Música de Belinho – 1.800,00 € *
– Fanfarra CNE Marinhas – 650,00 € *
– Fogo – 1500,00 € *
– Balões – 82,74 €
– Figurados – 242,00 €
– Flores – 646,00 € *

Total – 10.182,24 €
(*) Pago por transferência pela Fábrica da Igreja

Saldo – 1.157,00 €
A Fábrica da Igreja não aprovou as contas, consi-

derando que:
1. Não constam das despesas os encargos com o serviço 

religioso, nomeadamente as gratificações relativas 
ao sermão e procissão e as intenções das missas 
celebradas em honra de São João, na Novena;

2. Foi indevidamente contabilizado, como receita, 
o produto das “Esmolas da Capela” que, por 
definição, reverte diretamente para o Conselho 
Económico;

3. Falta esclarecer a verba “Da Comissão anterior tran-
sitaram 630,00 €”, uma vez que o saldo positivo apre-
sentado pela comissão de festas anterior, relativo a 2019 
e divulgado no boletim n.º 221, foi de 449,38 € e não 
630,00 €, e não poderia entrar nestas contas.

Dia Arquidiocesano do Catequista
Contrariamente ao que é habitual, o Dia Arquidio-

cesano do Catequista celebra-se este ano no 3.º sábado 
de setembro, e não no 2.º sábado. Acontecerá no Sa-
meiro, no dia 17 de setembro, das 09h00 às 16h00. 

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Síntese da fase diocesana

No que concerne à ação pastoral, apontam-se os 
efeitos da pandemia, que, de uma forma geral, desmo-
tivaram e acentuaram barreiras e dificuldades já exis-
tentes. Sente-se uma Igreja envelhecida, acomodada, 
fechada e voltada para si própria, que ainda valoriza 
muito o ritualismo e vive distante do mundo e da vida 
das pessoas. Reconhece-se que, no nosso contexto ar-
quidiocesano, de forma generalizada, as igrejas estão 
cada vez mais vazias, há menos participação nos sacra-
mentos, em particular por parte das crianças, dos jovens 
e das famílias. A formação cristã termina habitualmente 
com o percurso de dez anos de catequese, que em vez de 
encaminhar para o discipulado autêntico, conduz para 
festas e momentos celebrativos pontuais. Após este per-
curso catequético de efeito duvidoso quanto à missão da 
Igreja, de anúncio e evangelização, não existem muitas 
ofertas e/ou acesso a formação e acompanhamento na 
fé para jovens e adultos. Logo, seria importante repen-
sar as propostas catequéticas e os recursos humanos e 
materiais que canalizamos para isso. 

É manifesta a urgência de trabalhar com e para os 
jovens: ser-se criativo na proposta de novos caminhos 
que vão ao encontro dos seus hábitos e gostos e que 
os desinstalem, para os ajudar a criar vínculos na co-
munidade e a corresponderem à missão que receberam 
no Batismo.

Considera-se, igualmente, que a Igreja deveria dar 
mais atenção às famílias como “primeiras igrejas”, 
fomentando a consciência de que são Igreja doméstica, 
através da oração, da participação eucarística, da escuta 
da Palavra de Deus, da relação íntima com o Senhor 
e, também, através da vivência e animação da frater-
nidade. As famílias precisam de ser mais apoiadas na 
formação humana, afetiva e espiritual e acompanhadas 
nas diferentes fases, antes (namoro e noivado) e após 
o matrimónio (nascimento dos primeiros filhos, “fase 
do ninho vazio”, viuvez). Um dos pontos mais men-
cionados nos contributos recebidos é a necessidade da 
Igreja acolher, integrar e cuidar melhor das pessoas que 
viveram ou vivem situações de matrimónio ferido, de 
infidelidade, de divórcio e de novas uniões, de mono-
parentalidade, de relações poliamorosas e homoafe-
tivas. Demasiadas vezes, o acolhimento e a escuta 
são condicionados pelo escrutínio à vida das pessoas, 
sendo o critério de ação o julgamento, a exclusão e a 
condenação, e não a caridade, o acompanhamento e o 
respeito pelos diferentes ritmos de caminhar.



— José Cândido Gomes Rocha
— José Joaquim Gomes Dourado e esposa
— Lídia Mendanha Gonçalves
— Manuel Carreira de Azevedo
— Manuel Novo Alves Pereira, mãe e avós
— Manuel Pinheiro Rodrigues, pais e sogros
— Maria Amélia Pontes Miranda
— Maria dos Santos Fernandes Oliveira 
— Maria Gonçalves Sá Vilas Boas, tia Joaquina e filho 

Ramiro
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
— Teodósio Joaquim Dourado
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abel Faria da Fonte, esposa, pais e sogros
— Adelino Cardoso da Silva
— Adelino da Silva, esposa, fihos, nora e neta
— Francisco Gomes da Silva, esposa e sogros
— Ismael Francisco Barros, esposa, filha e genro
— José Gomes Ferreira da Silva
— Manuel da Silva Félix
— Manuel Gomes da Quinta e família
— Maria Cruz Vasco e família
— Rita Fernandes da Costa
— Teresa Pimenta Guimarães, pais e irmãos
Quinta-feira  25 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Abílio Rodrigues, esposa e família
— Maria de La Salete da Graça Costa Sanches e pais
— Maria Emília Gomes da Silva Torres e António 

Gomes da Silva Torres
— Nelson Mendanha Carlos e avós maternos
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria do Santissimo Sacramento
— Albino José Neto, esposa e filho
— Albino Sampaio Pires Braga, pais e sogros
— Alzira Sampaio Boaventura e familia
— António de Jesus Monteiro
— Carlos Manuel Cruz da Silva e pais
— Emilia Gonçalves da Silva, neto e familia
— Fernando Bento Queirós,tio Carlos Neiva, sogros 

e cunhado
— Laurinda de Jesus Monteiro e familia
— Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
— Manuel de Carvalho Costa e filho
— Manuel Gomes da Silva e familia
— Maria Rosa da Silva e familia
— Maria Rosalina da Silva Branco e marido
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Rosa de Abreu Baltazar, neto e familia
— P.e Manuel Ferreira da Torre e pais
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Eiras Barreiro e família
— António Joaquim da Silva e esposa
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Gracinda Barbosa Fabiano, pais, sogros e tia
— Izequiel de Barros Moreira Gomes e família
— Joaquim Moreira Barros e família
— José da Silva Cardoso, esposa e família
— Maria da Silva Duarte e família
— Maria Barreiro Matos, pais e tia

Segunda-feira 22 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Isabel Maria Reis de Carvalho e marido
— Jerónimo dos Santos Miranda, pais e sogros— 

José Alves de Sá
— José Pinto Ferreira e pais
— Manuel Neiva Losa e António Terra Fernandes 

Loureiro
— Maria Emília Gomes Vila Chã e António Gomes 

da Silva Torres
— Nelson Mendanha Carlos e avós maternos 
19h00 – igreja do Bom Jesus de Fão
— Não há Missa
Terça-feira  23 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Não há Missa
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Não há Missa
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Não há Missa
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Missa
Quarta-feira 24 de agosto 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Não há Missa
19h00 – igreja matriz de Fão
— Não há Missa
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Albino José Neto, esposa e filho
— Albino Pereira da Silva Couto, esposa e filho
— Albino Sampaio da Silva, Lúcia Lisboa Pires e pais
— Ana de Lemos Brás, marido e filho
— António do Bento Pires
— António Lima dos Santos, pais e sogros
— Armindo da Silva Branco, esposa e filho
— Carlos Pinheiro Neiva
— Eugénio Ribeiro e esposa
— Florindo José Barbosa, esposa e pais
— José Manuel Gonçalves da Costa e Silva, pais e 

sogros
— Juca Araujo Vieira, filho, sogros e avós
— Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
— Manuel Dias Branco
— Manuel Ferreira da Silva, esposa, nora e genro
— Maria Alice Afonso, pais, cunhado e familia
— Maria Boaventura Pires, marido, filha e genro
— Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Ferreira 

Clemente
— Nuno Filipe Boaventura e Sá
— Olivia Barbosa, marido, pais e sogros
—  P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e família
20h00 – igreja matriz de Apúlia
— Não há Missa
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres, pais e irmão
— António Santil Pereira 
— Joaquim Faria Mariz, pais e sogros
— Joaquim Nogueira de Miranda e esposa

19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Joaquim Alberto da Silva Leite (1.° Aniv.º)
— Lourenço Moreira Fernandes Cruz (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Carlos Duarte Silva (1.° Aniv.º)
— Firmino do Vale Nogueira (30.º Dia)
20h00 – igreja paroquial de Gandra
— Abílio Lemos Ferreira (mc Fernando Marques)
— Avelino Miranda Figueiredo
— Célia de Barros Ferreira Neves, marido, filho e pais 

(mc filha Maria)
— Custódio da Silva Cruz (09)
— José Pinheiro Sampaio, esposa e restante família 

(mc pessoa amiga)
— Laurentina Gomes de Barros
— Manuel Ramos dos Santos, Laurentino Alves da 

Lomba e António Sá Pereira Lomba
— Maria Carreirinha Alves (mc pessoa amiga)
Domingo           28 de agosto
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos 
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria das Almas 
— Anselmo Lopes Boaventura
— Carlos Pinheiro Neiva
— Fernando da Silva Sá
— Gracinda Braz Pires
— Manuel Abreu da Silva
— Manuel Lopes Boaventura
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Manuel Alves Rosa Lopes
— Maria Alice de Sousa Martins
— Maria Augusta da Lage Maciel
— Maria Gonçalves Azevedo (mc afilhada)
— Padre André Gonçalves Vasco
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc pessoa 

amiga)
— Raúl Manuel Carvalho de Faria e Rui Manuel 

Miranda de Faria (mc Alice Maciel) 
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Irmãos da Confraria das Almas
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Paroquianos
— Américo Fiúza da Silva (mc filha Céu)
— José Martins Ferreira de Oliveira, esposa e família
— Manuel do Vale Morgado, esposa e filho
— Manuel Martins Afonso, esposa, filhos e família  
11h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Nossa Senhora da Guia 
11h00 – Capela de Nossa Senhora da Bonança (Fão)
— Nossa Senhora da Bonança
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Santa Maria dos Anjos
19h00 – igreja matriz de Esposende
— S. Bartolomeu dos Mártires

— Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunha-
dos e família

— Virgínia da Cruz Barros e família
Sexta-feira 26 de agosto
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Augusto da Silva Fernandes, esposa e família
— Maria Manuela da Costa Meira Fernandes
— Maria Salete dos Santos
— Maria da Conceição Meira Vila Chã, pais e sogros
19h00 – igreja matriz de Fão
— Almas
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Baldomiro Gaifém Campos
— Joaquim Cangosta Ferreira, pais e irmãos
— José Ferreira do Vale, esposa, filhos e neto Tó Zê
— José Martins Dias e Idalina Martins Afonso 
— Júlia Alves Lopes, marido, filhos e netos
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Não há Missa
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Neves Catarino e pai
— Carlos Manuel Vasco Afonso Novo
— Cristina Maria Ferreira Carreira (mc pais)
— Domingos Pereira Gomes
— Gabriel de Campos Santil
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Lucas Miranda, Cecília Pimenta e Orlando Lima
— Manuel Gonçalves de Campos e esposa
— Maria Ester Nogueira Miranda (mc pessoa amiga)
— Maria Gomes Miranda e marido
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido, pais e 

sogros
— Maria Salete Escrivães Linhares Reis
— Nair da Conceição Mariz Moreda
— Palmira Azevedo Carreira e genro Joaquim
— Teodósio Joaquim Dourado
Sábado 27 de agosto 
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Não há Missa
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há Missa
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Lídia Mendanha Gonçalves (30.º Dia)
18h00 – igreja matriz de Fão
— Irmãos da Confraria das Almas 
— Almas
19h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Adelino José de Faria, sogros e cunhada (mc esposa)
— António Faria Vilas Boas (mc esposa e filhos)
— António Miranda da Silva
— Arlindo Martins Souto e filho Adelino
— Manuel Ferreira Carvalho
— Raúl Manuel Carvalho de Faria e Adelino da Lage 

Maciel (mc filha Sara)
— Rosalina Lopes Ferreira dos Santos e filha Teresa
— Rui Manuel Miranda de Faria (mc Celeste Silva)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações


